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INTRODUÇÃO
Este relato aborda a experiência vivida 

por um grupo de três discentes do Curso de 
Licenciatura em Ciências: Química e Biolo-
gia, da Universidade Federal do Amazonas, 
no Instituto de Ciências Exatas e Tecnologia 
em Itacoatiara, Amazonas. A experiência 
ocorreu no contexto da disciplina de Está-
gio Supervisionado (ES), com foco em Bio-
logia, durante o primeiro semestre de 2023. 
Esta disciplina tem como objetivo propor-
cionar ao futuro professor um entendimen-
to profundo de seu campo de trabalho, da 
realidade educacional e da complexidade 
do processo de ensino-aprendizagem. Além 
disso, visa desenvolver conhecimentos, ha-
bilidades e atitudes essenciais à profissão 
docente, integrando o contato direto com o 
campo de estágio à formação teórica ofere-
cida pelo curso (PPC, 2021).

A disciplina de ES é realizada em três 
fases: 1) Observação do ambiente escolar, 
acompanhando a dinâmica do professor-su-
pervisor; 2) Intervenção, realizada após a 
fase de observação, em que os estagiários 
identificam dificuldades de aprendizagem e 
propõe uma intervenção para aprimorar as 
habilidades; e 3) Docência, momento em 
que os estagiários ministram aulas, totali-
zando 120h. O ES foi realizado no Centro 
Educacional de Tempo Integral Dom Jorge 
Edward Marskell, em três turmas da tercei-
ra série do Ensino Médio. Após a fase de 
observação, foram identificadas dificulda-
des de aprendizagem relacionadas à leitura 
e interpretação de conceitos sobre temas 
de evolução e ecologia, sendo propostas 
ações de intervenção (Quadro 1).

De acordo com De Souza e Dos Santos 

Quadro 1-Detalhamento da estrutura e desenvolvimento 
da disciplina de Estágio Supervisionado.

Fonte: Próprio autor, 2024. 
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(2017), é comum se deparar nas salas de 
aula com alunos que apresentam dificulda-
des na interpretação de textos, o que con-
sequentemente afeta seu desempenho es-
colar. A problemática não se aplica apenas à 
disciplina de Língua Portuguesa, é também 
uma questão recorrente nos demais compo-
nentes curriculares. Diante deste contexto, 
realizar atividades que estimulem a leitura 
e interpretação textual se torna essencial 
para dar sentido aos conteúdos estudados 
em todas as disciplinas. 

A evolução da educação ao longo dos 
anos tem sido influenciada pelo perfil mu-
tável dos alunos e pela transformação da 
sociedade, exigindo uma reestruturação 
das escolas para melhor atendê-los. As ten-
dências pedagógicas modernas têm enfa-
tizado a importância da participação ativa 
dos alunos, considerando-a crucial para um 
aprendizado crítico e autônomo (Siqueira; 
Reedijk, 2022).

Por outro lado, apesar da presença da 
leitura desde os primeiros anos escolares, 
o analfabetismo funcional continua sendo 
uma realidade no Brasil. Cerca de 30% dos 
brasileiros entre 15 e 64 anos são analfa-
betos funcionais, e somente 1 em cada 10 
possui habilidades consideradas proficien-
tes na análise de gráficos de duas variáveis 
(Inaf, 2018). Isso destaca a importância do 
eixo de Ciências da Natureza, que busca 
promover a alfabetização científica. Enten-
der a ciência nos facilita, também, contribuir 
para controlar e prever as transformações 
que ocorrem na natureza (Chassot, 2003). 
Essa abordagem inclui a compreensão de 
conceitos científicos, a contextualização 
histórica e social da ciência, além da análise 

das implicações sociais, ambientais e éticas 
da ciência e tecnologia (Sasseron; De Car-
valho, 2011).

No ensino de Ciências, a prática da lei-
tura aproxima os estudantes da realidade e 
dos aspectos científicos da cultura, permi-
tindo um melhor entendimento da contextu-
alização textual. Conforme Orlandi (2012), 
por ser recorrente esta dificuldade na pro-
dução de leitura, faz-se necessário realizar 
estudos e projetos que conceituem a leitura 
como um processo enriquecedor e estimu-
lante na prática da linguagem. O autor tam-
bém enfatiza que a prática de leitura não 
se resume simplesmente ao trabalho com 
textos, mas sim à incorporação das contri-
buições ilustrativas e as exemplificações do 
cotidiano, que promovem a assimilação e 
interação entre os interlocutores. 

Assim, durante as etapas de Observação 
e Intervenção do ES, foi identificada a ne-
cessidade de exercitar a leitura e interpreta-
ção de textos. A interpretação desses textos 
ajuda a construir uma compreensão mais 
profunda dos princípios e teorias científicas. 
Chassot (2002) enfatiza que a leitura e inter-
pretação de textos científicos não são ape-
nas sobre adquirir informações, mas sobre 
formar leitores críticos, pois estes leitores 
serão capazes de avaliar a qualidade das 
informações, fazer julgamentos informados 
e aplicar o conhecimento científico de forma 
crítica.

Sendo assim, essa abordagem se torna 
essencial para estimular jovens leitores com 
competências e conhecimentos sólidos, res-
saltando a importância não somente da lei-
tura, mas também exercitar a interpretação 
dos dados e informações no ensino de Bio-
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logia para formação de indivíduos críticos e 
ativos em seu processo de aprendizagem.

DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 
Inicialmente, foram definidas as turmas 

que as estagiárias acompanhariam o pro-
fessor-supervisor. Durante essa fase, foi 
observada a prática do professor na sala de 
aula. Nas três turmas o professor apresen-
tou uma sequência didática coerente com o 
plano bimestral proposto, no qual ele com-
plementa os conteúdos programados com 
atividades complementares, como: aulas 
experimentais e dinâmicas dentro da sala 
de aula. O professor contextualiza o conte-
údo com o cotidiano dos alunos, trazendo 
temas que estão na mídia, a partir de uma 
situação problema visando despertar o pen-
samento crítico dos alunos, e ainda, faz um 
bom aproveitamento de todo o tempo de 
aula.

Durante a fase de Observação, foram 
identificadas dificuldades de aprendizagem 
de alguns alunos relacionadas à compre-
ensão de conceitos abstratos e detalhados 

da ecologia e evolução, provocando o de-
sinteresse destes, mesmo com o professor 
demonstrando ter domínio do conteúdo e 
utilizando métodos instigantes. Esses con-
ceitos não são intuitivos e necessitam de um 
esforço cognitivo considerável para serem 
compreendidos plenamente. A partir dessas 
observações, foram propostas atividades de 
leitura e interpretação de texto que exerci-
tem o raciocínio e o pensamento crítico dos 
alunos, além de aprimorar a capacidade de 
concentração e o engajamento.

Durante a fase da intervenção, foi utili-
zada como estratégia metodológica a ela-
boração de textos com imagens ilustrativas 
para trabalhar os conteúdos Evolução: es-
peciação e Ecologia: níveis de organização 
ecológica (Figura 1). Esses textos foram 
elaborados pelas estagiárias, tendo como 
base diversos sites educativos disponíveis 
na internet e no livro didático utilizado pelo 
professor-supervisor em sala de aula: Acer-
ta mais ENEM: Biologia.

A intervenção foi realizada em três tur-

Figura 1- Textos sobre especiação e níveis de organi-
zação ecológica.

Fonte: Próprio autor, 2024. 
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mas da terceira série do Ensino Médio, e 
por serem alunos finalistas, ao final de cada 
texto foram inseridas três questões objeti-
vas retiradas de exames de vestibulares 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV) e Fun-
dação Universitária para o Vestibular (FU-
VEST) e Universidade Estadual de Londrina 
(UEL) (Figura 2).

Figura 2- Questões de exames de vestibulares.

Fonte: Próprio autor, 2023.

A primeira intervenção foi realizada após 
a aula teórica ministrada pelo professor-su-
pervisor. Assim que o professor finalizou 
a aula, as estagiárias assumiram a turma 
instigando os alunos com indagações con-
textualizadas para identificar o nível de 
aprendizagem dos alunos após a aula teó-
rica. Nas demais aulas, as estagiárias mi-
nistravam a aula e em seguida, distribuíam 
aos alunos o texto para leitura e resolução 
das questões de vestibulares. Ao término da 
aula, as questões eram revisadas com os 
alunos, identificando seus possíveis erros e 
acertos. A fase de intervenção foi realizada 
em quatro aulas de acordo com o Quadro 2.
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Na primeira ação de intervenção não 
houve muito interesse e engajamento dos 
alunos para a participação (Figura 3). Ini-
cialmente, as estagiárias ficaram apreen-
sivas, mas logo observaram que os alunos 
gostavam de jogar. Decidiram, então, usar 
essa característica como um estímulo para 
a participação nas atividades,   instigando 
a competição saudável, evitando pressões 
excessivas e promovendo um ambiente de 
suporte e camaradagem entre as turmas.

Quadro 2- Descrição das ações de intervenção no 
Estágio Supervisionado.

Quadro 2- Descrição das ações de intervenção no   	
     Estágio Supervisionado.

Fonte: Próprio autor, 2024.

Fonte: Próprio autor, 2024.
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Os jogos e as atividades lúdicas vêm 
sendo muito utilizados em sala de aula, 
pois, são instrumentos que motivam a 
aprendizagem à medida que estimulam o 
interesse do estudante. Este desenvolve 
novas maneiras de construção do pensa-
mento, enquanto o professor conduz, esti-
mula e avalia a aprendizagem (Da Cunha, 
2012). Na intervenção, não foi realizado 
um jogo didático, mas as estagiárias trans-
formaram a atividade de leitura e interpre-
tação de textos em uma atividade lúdica 
competitiva, em que há ganhadores e per-
dedores de acordo com a turma que mais 
tivesse acertos nas atividades.

Vale ressaltar que a proposta inicial era 
trabalhar com três turmas desde o início da 
prática do ES, porém, por conta das mu-
danças dos tempos de aula, devido uma 
parte do corpo docente terem testado po-
sitivo para a Covid-19, não foi possível re-
alizar as atividades nas três turmas. Dessa 
forma, a ação de intervenção ocorreu ape-
nas em duas turmas sugeridas pelo profes-
sor da escola. 

Segundo Marasini (2010) e Souza 
(2023), na escola de tempo integral, onde 
os alunos passam mais tempo na institui-
ção educacional, a desmotivação e o não 
engajamento podem ser influenciados por 
fatores adicionais, como: 1) Carga horária 
prolongada, na qual o tempo estendido na 
escola pode gerar cansaço e monotonia, 
especialmente se as atividades não forem 
variadas ou estimulantes o suficiente e, 2) 
Qualidade das atividades propostas: se as 
atividades oferecidas na escola de tempo 
integral não são interessantes, desafiado-

ras ou relevantes para os alunos, pode re-
sultar em falta de engajamento. Como ob-
servado por Pozo e Crespo (2009), “sem 
motivação não há aprendizagem escolar”, 
ou seja, para promover a aprendizagem é 
essencial empregar estímulos motivacio-
nais. Assim, a escola deve oferecer uma 
variedade de atividades curriculares e ex-
tracurriculares e programas que estimulem 
diferentes habilidades e interesses nos 
alunos. 

Nas demais ações de intervenção, os 
alunos se mostraram mais participativos e 
empolgados. Eles se dedicavam bastante 
para acertar as questões, faziam pergun-
tas e reduziram as conversas paralelas (Fi-
gura 4).

Quadro 2- Descrição das ações de intervenção no   	
     Estágio Supervisionado.

Fonte: Próprio autor, 2024.
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Na última ação de intervenção, foi pre-
parada uma atividade avaliativa e os alunos 
respondiam sem a intervenção do profes-
sor-supervisor e das estagiárias em sala de 
aula.

A atividade avaliativa consistia em cinco 
questões. Após a correção, foi observado 
que a turma considerada pelo professor 
como “na média”, ou seja, a turma que con-
segue interpretar e desenvolver as ativi-
dades obtendo notas na média da escola 
(6,0) acertou entre três e quatro questões, 
demonstrando capacidade de interpretação 
e desenvolvimento da atividade proposta. 
Surpreendentemente, a turma considerada 
abaixo da média, segundo o professor que 
geralmente apresentava dificuldades e no-
tas inferiores à média da escola nas ativi-
dades e avaliações, teve mais da metade 
dos alunos acertando quatro questões e 
mostrando grande interesse nas aulas, par-
ticipando ativamente e fazendo perguntas. 

É importante salientar que, inicialmente, 
foi planejada uma aula com um cronograma 
previamente determinado. Porém, na es-
cola ocorreram circunstâncias inesperadas 
que levaram à necessidade de alterações, 
como por exemplo, a diminuição da duração 
do tempo de aula, as trocas aleatórias de 
tempos de última hora e o desinteresse dos 
alunos no início da intervenção. Esses de-
safios chegaram a desmotivar algumas ve-
zes, pois em teoria estava tudo planejado, 
mas a realidade foi bem diferente, ou seja, 
foi o famoso “choque de realidade” para as 
professoras em formação. 

O “choque de realidade” é algo presente 
nos professores em início de carreira e está 
associado com o ambiente novo de atua-

ção, onde aquilo que foi idealizado duran-
te o percurso da graduação pode não ser 
compatível com o que se depara e viven-
cia durante a execução dos estágios. Esse 
choque retrata um período de tentativa de 
sobrevivência contrapondo com a realidade 
idealizada (Romanowski; Martins, 2012).

As estagiárias esperavam total engaja-
mento dos alunos na atividade proposta, 
pois julgavam que a metodologia escolhi-
da era estimulante ao ponto de envolver os 
alunos nas três horas de aula para explorar 
bem a leitura e interpretação da atividade 
proposta. Mas, na hora da prática, foi tudo 
diferente e tiveram que se adaptar à realida-
de encontrada. Isso foi desafiador!

Desafiador porque o curso de Licencia-
tura oferece um alicerce sólido para futuros 
professores, proporcionando-lhes conheci-
mentos essenciais sobre o conteúdo de bio-
logia, metodologias de ensino e gestão de 
sala de aula. No entanto, ao transpor esse 
conhecimento para a prática em sala de 
aula, muitas vezes surgem discrepâncias 
significativas entre o que foi planejado e a 
realidade vivenciada. Esse descompasso é 
particularmente desafiador para professo-
res em formação, que ainda estão desen-
volvendo suas habilidades e adquirindo ex-
periência prática.

Uma das principais razões para essa di-
ferença entre teoria e prática é a natureza 
dinâmica e imprevisível da sala de aula. En-
quanto os planos de aula podem prever cer-
tos cenários e respostas dos alunos, a rea-
lidade é que cada turma é única, com suas 
próprias necessidades, interesses e ritmos 
de aprendizagem. Contudo, é a partir da re-
alidade da sala de aula que é possível fazer 
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uma reflexão sobre a prática docente. Pi-
menta e Lima (2012) consideram que a fina-
lidade do estágio é propiciar ao aluno uma 
aproximação à realidade na qual atuará. O 
estágio supervisionado é uma atividade teó-
rica de conhecimento, fundamentação, diá-
logo e intervenção na realidade. Ou seja, é 
no contexto da sala de aula, do sistema de 
ensino e da sociedade que a práxis se dá.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Estágio Supervisionado desempenha 

um papel de extrema importância na prepa-
ração do exercício profissional do professor, 
pois durante essa experiência prática, o li-
cenciando tem a oportunidade de aplicar e 
refinar seus conhecimentos teóricos de for-
ma prática no chão da escola que, por sua 
vez, molda suas concepções ideológicas e 
contribui para o desenvolvimento de com-
petências e habilidades docentes. Além dis-
so, essa experiência auxiliou as estagiárias 
na resolução de problemas inesperados e 
ampliou a compreensão sobre a significa-
tiva influência que os educadores exercem 
no desenvolvimento pessoal e profissional 
de seus alunos.

O baixo engajamento dos alunos obser-
vado na primeira intervenção pode ser re-
sultado de diversos fatores interligados. Um 
dos principais problemas é a percepção de 
que os conceitos biológicos são abstratos e 
difíceis de relacionar com a vida cotidiana, 
o que pode levar ao desinteresse. Muitas 
vezes, os conteúdos são apresentados de 
forma tradicional e teórica, sem uma con-
textualização prática ou interdisciplinar que 
demonstre a relevância do conhecimento 
biológico para questões atuais e futuras. 

Além disso, o uso de tecnologias e redes 
sociais também pode desviar o foco dos 
alunos, reduzindo o tempo e a energia que 
dedicam ao estudo.

O ES também permitiu que as estagiárias 
compreendessem a importância dos insi-
ghts dos professores em sala de aula para a 
definição de estratégias de ensino eficazes 
e adaptadas às necessidades dos alunos. 
Ao observarem que os alunos se desinte-
ressavam durante a leitura dos textos, mas 
demonstravam grande interesse e partici-
pação em atividades práticas ou lúdicas, as 
estagiárias conversaram com o professor-
-supervisor e propuseram a estratégia de 
competição entre as turmas, o que gerou 
maior engajamento dos estudantes.

Portanto, a abordagem adotada estimu-
lou os jovens leitores e contribuiu para o de-
senvolvimento das competências e conheci-
mentos sólidos, principalmente no exercício 
de interpretar dados e informações no ensi-
no de Biologia.

Durante o ES, houve adoecimento de pro-
fessores por COVID-19 devido ao aumento 
de casos no Amazonas após o Carnaval, 
agravado pela baixa cobertura vacinal. A 
escola teve que fazer ajustes significativos, 
como reorganização de horários e agrupa-
mento de turmas, para garantir a continui-
dade do aprendizado dos alunos.

Outro aspecto importante na formação 
de futuros professores é a reflexão teórica 
sobre a prática docente. Nesse sentido, a 
construção de uma rede de apoio, com co-
legas e mentores com quem compartilhar 
experiências e trocar ideias pode ser uma 
fonte valiosa de encorajamento e conselhos 
práticos. A colaboração entre professores 
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permite a troca de estratégias e a co-cria-
ção de soluções para problemas comuns, 
fortalecendo o senso de comunidade e a re-
siliência profissional.

As estagiárias lembraram essa experiên-
cia como a primeira que as fez refletir sobre 
o tipo de profissional que desejam ser. O 
entusiasmo, o aprendizado, as perguntas e 
os elogios dos alunos foram gratificantes e 
motivadores, importantes para a formação 
e o ensino-aprendizagem dos professores.
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